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O faturamento da indústria dos materiais de construção 
caiu 8,5% no primeiro semestre, na comparação com a 

primeira metade do ano passado, aponta o índice Abramat, cal-
culado pela FGV para a Associação Brasileira da Indústria de 
Materiais de Construção.

Segundo Rodrigo Navarro, presidente da entidade, já eram 
esperadas quedas para o ano, por causa do arrefecimento da 
demanda por materiais, muito buscados em 2021. 

O ano passado fechou com alta de 8,1% no faturamento, após 
um 2020 com crescimento tímido, de 0,2%.

Pesam contra o setor os problemas econômicos e políticos do 
Brasil e do mundo. Por aqui, inflação e juros elevados corroem 
o poder de compra do consumidor e também desestimulam a 
compra do imóvel, diretamente ligada às vendas dos materiais. 
Lá fora, a guerra na Ucrânia, que ajuda a desarranjar as cadeias 

Faturamento da indústria de materiais de construção cai 8,5% no semestre

logísticas e a elevar o preço dos combustíveis, já afetados pela 
pandemia, é um fator importante.

A Abramat, no entanto, ainda está otimista. Para Navarro, o 
próximo trimestre ainda deve apresentar índices negativos de 
venda, mas é esperado que nos últimos meses de 2022 essa 
tendência se reverta, e o ano termine com alta de 1% no fatura-
mento do setor.

Contam como pontos positivos para o ano, no segmento dos 
materiais, as mudanças anunciadas no programa Casa Verde e 
Amarela no início desse mês que reorganizaram as faixas de ren-
da e ampliaram seu limite de R$ 7 mil para R$ 8 mil, o auxílio-
-Brasil de pelo menos R$ 400, a MP dos Cartórios, que simplificou 
algumas etapas do registro dos imóveis, e as obras já iniciadas 
pelo mercado imobiliário, dos lançamentos feitos até o ano pas-
sado, analisa Navarro.

Foi lançado nesta última semana, o Índice de Desenvolvimen-
to Sustentável das Cidades do Brasil (IDSC-BR), um ranking 

das cidades brasileiras em desempenho nos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS), formulados pela Organização das 
Nações Unidas (ONU). A pesquisa foi realizada entre as 5.570 
cidades brasileiras.

A ferramenta, que coloca o Brasil como o primeiro país do mun-
do a avaliar os avanços e os retrocessos da Agenda 2030 da ONU, 
é fruto de uma parceria entre o Instituto Cidades Sustentáveis 
(ICS), entidade que estimula a melhoria da qualidade de vida 
nas cidades brasileiras, e a SDSN (UN Sustainable Development 
Solution Network), uma iniciativa que nasceu dentro da própria 
ONU para mobilizar conhecimentos técnicos e científicos no apoio 
de soluções em escalas locais, nacionais e global.

Na classificação geral, os municípios que fazem parte da região 
de Rio Claro, ficaram com a seguinte classificação: 9º Limeira, 
18º São Carlos, 31º Piracicaba, 91º Iracemápolis, 92º Rio Claro, 
154º Corumbataí, 321º Santa Gertrudes, 379º Analândia e 770º 
Cordeirópolis.

Já as 10 primeiras cidades classificadas foram: 1º São Caetano 
do Sul, 2º Jundiaí, 3º Valinhos, 4º Saltinho, 5º Taguaí, 6º Vinhe-
do, 7º Cerquilho, 8º Sertãozinho, 9º Limeira e 10º Borá.

A pesquisa avaliou os 17 ODS de todos os municípios brasilei-
ros, com a identificação de resultados e desafios na busca pela 

Cidades do Polo Cerâmico compões grupo de 20% dos municípios brasileiros, com 
as melhores práticas sustentáveis

melhoria das condições de vida das pessoas.
Confira no link a relação total das cidades, os avanços e desa-

fios foram diagnosticados:
https://idsc.cidadessustentaveis.org.br/

A Petrobras finalizou nesta semana a venda de 51% da Pe-
trobras Gás S.A. (Gaspetro) para a Compass Gás e Ener-

gia S.A. A transação foi concluída pelo valor de R$ 2,097 bilhões 
integralmente quitados nesta data. 

A operação está alinhada com o termo de compromisso as-
sinado com o Conselho Administrativo de Defesa Econômica 
(Cade), em julho de 2019, para promoção de concorrência no 
setor de gás natural no Brasil, bem como à estratégia de gestão 
do portfólio e à melhoria de alocação do capital da companhia, 
visando à maximização de valor e maior retorno à sociedade.

A Gaspetro é uma holding com participação societária em 18 
companhias distribuidoras de gás natural, localizadas em todas 
as regiões do Brasil. 

Suas redes de distribuição somam aproximadamente 10 mil 
km, atendendo a mais de 500 mil clientes, com volume distribu-
ído de cerca de 29 milhões m³/dia.

Seu quadro societário então formado pela Petrobras, com 51% 
das ações, e a Mitsui Gás e Energia do Brasil Ltda., com 49% 
restantes das ações, passa a ser 51% das ações da Compass e 
49% das ações da Mitsui Gás e Energia do Brasil Ltda.

Petrobras conclui venda da Gaspetro para Compass

PREVENÇÃO
Ações mitigatórias são fundamentais para manter a boa qua-

lidade do ar, onde devem ser constantes medidas como: cami-
nhões sempre transitarem lonados, com placa de proteção na 
ventilação do motor, escapamento na horizontal além da realiza-
ção constante de umectação nas vicinais e limpeza dos veículos.

IMPORTANTE
Sempre que houver qualidade do ar classificada a partir de 

Nesta semana o diretor de Relações Institucionais da ASPA-
CER, Luís Fernando Quilici, participou do podcast Política e 

Cidadania no Rio Claro Grupo e Global Cast. No encontro, foram 
debatidas as impressões que teve de sua viagem feita à Espanha 
e Dinamarca, por meio de uma Missão do setor cerâmico de re-
vestimento do Brasil, representada pela ASPACER, SINDICERAM, 
ANFANCER e empresários do setor. Na entrevista, que foi transmi-
tida ao vivo pelo YouTube, foram discutidas as energias do futuro 
e como a região está conduzindo sua política de energias renová-
veis e menos poluentes.  O conteúdo pode ser acessado por meio 
do link: https://youtu.be/Gbto88SWULI

Energia renovável é tema de podcast, que contou a participação da ASPACER

ruim, em qualquer uma das duas estações medidoras, as ativida-
des de operação e formação de pilhas assim como carregamento 
e basculamento de argila seca nos pátios de secagem deverão ser 
paralisadas em todos os municípios do polo, conforme determina 
o Termo de Compromisso assinado junto à CETESB;

Se a informação da qualidade do ar não chegar até você, aces-
se o site da CETESB através do Link: https://cetesb.sp.gov.br/ar/
boletim-diario/

Cesar Augusto Borgi, Renato Hoffemann, Luís Fernando Quilici e Luciano Murbach

A Migratio, que é sócia colaboradora da Associação Paulista 
das Cerâmicas de Revestimento (ASPACER) em parceria 

com a WEG e NOVABRICO estarão realizando uma palestra que 
terá como tema: As Vantagens da Autoprodução de Energia So-
lar. 

O evento, que será realizado no próximo dia 21 de julho, acon-

tecerá na sede da ASPACER.
A palestra é gratuita e as inscrições devem ser feitas por meio 

do e-mail: comunicacao@novabrico.com.br ou pelos telefones 
(19) 3442-3705 / (19) 97401-8972. 

A sede da ASPACER fica localizada na Rua 4, 470, no centro de 
Santa Gertrudes. O evento será presencial.

Evento irá discutir as vantagens da autoprodução de energia solar


